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a “eu““49m de Marçosr--maaolamoutambem

i ' dutro cheio, depois de uma. vio-

lenta'censura_ a esse homem, que

endirergónnühío Estado e a Corôa.

?Contudm os que _para si- não

aerss'iam *o papel, que o chefe

desempenha som escrupulo, apro-

   

  

    

      

   

  

   

  

   
    

     

   

 

   

     

  

  

  

  

 

   

  

  

 

   

  
    

   

    

    

   

 

     

  

  

 

  

' mas

Mali; ea den-
  

c › "ejhgéfgàaé 'éfeg pro. Veitam-se dosiresnlfadós,-qne vao'

procla. obtendo, _sujlgtam-se_ aos seus or-

gulhos, e elle gÉBaÍse de uma si-
tuado aos quatro ventos-nos _ _

' ' " tuação deveiUJtmsm.
ministerioÍi -se em

tatha' , -o, com nos, - Parasgradar a altos persona-

&Émrmêmme 'Mariane'júlsmñ vêr no clarice-

°Óm 0- . ,Maian sempre nísmpiuma. segurança, em vende

' ' Mautner¡an os'dsatlludir, :semanas eonnwente_

lim i iàipi'enmiàa. uma1 aquecem;- 'que- não~<t8rdarao a

decenh'ecer perigoso -"a monza-cmg_

libeçglunão deve, ter receio iii

Wir-«Qadh-sueetém á bue

.baasrurfarindQ-_aa e. olhando-se

cont' os reaebionarios, deixa 'de

ser *pupul'art separa-se moralmen-

te *da nação, e'_'um dia quando

precise recorrer ao seu apoio, a

encontrara indiñ'erente.

“ Ei'l-o em acena, é verdade. mas

já .é' ridiculo que tanto se falls no

sur-.Jose Luciano. nas intrigas e

odios do snr. _José Luciano, no

telephone do snr. José Luciano,

como se fosse um espirito supe-

rior, do qual t'udp se nota., como

se" 'fosse 'um grande estadista,

de quem se espere outra cousa

além doque temosvisto.

"0- sur. Beirão, depois de arroar

a 'bandeira da Granja, de a cal-

car aos pés com' os seus collegas,

enlameando a, ahi vem içal-a

ainda a pingar lama e lançando.

um mau cheiro a tabacos.

Lembra-se de pares eleitos, is-

._to ê, _de duas camaras populares,

'das quaes uma vota juntamente

com a heredibaria.-Esta ideia,

já' ensaiado, -é um contrasenso.

Lembra-se de uma referma

eleitoral, mas segundo caneta,

tendo a restringir os. votos, ou a

inutilisar um grande numero-

isto é, uma reforma, que é mais

um_ artificio' contra o suii'ragio.

Folgamos com o programma

apresentado pelo snr. Teixeira. de

Souza á. assembleia, que o-elegeu

chefe dos regeneradores, por não

conter vagas aiiirmativas, por

se relaáionar com o nosso estado

economico e.. financeiro - n'elle.

e nos Ésídâiídd e emit-

tindo titulos risação das

camaras; com dissoluções e dieta-

nao-sn

amereewmrenda n50
.

caio” &iv-53140 vel-los invo-

camsaíradiçções do partido, que

nsaio estorno-de progressista, mas

que 'ae-annullou!

&cíverdndg quase lhes de-

vagaualgugrprogresso, nem mo-

ral, nem material, como _se lê no

to.anterior~- a .east-.agita-

_ ,'qúe'm'daramppromando no

";<te;eompan1iia _com os repu-

li.. imã seus. milan!!! traço

'datsun-Montana .como esta-

distas, r - _.

óbrusi"de_fvultô,'°' nas medi-

dasvatigiai; nas_ reformas uteis,

demarcada. tiram dmíegsnera-

M. r'- ' "" '

Constantine, masaeonsideram-

N~Ml~mwmnllbral .politicas.

do seu primeiro_ dirigente-estão

b u agd'epa @sumida ha?

bl “.*3' v .. '.4 _ . v

O favor real, mal entendido, e

maiãhpregado', tudo explica:

O paço conta com o seu favo-

rito, e o favorito lisongeia as in-

tendbãs, bs' dêsejoa', ou as tenden-

ciaamdo-réquezñ escolhe osminis-

tros-emvez' de 'as'añ'imar' 'd'évia

antsslñ'üe'r vêr que não são con-

v 'e a cau da monarchis.

atinge: as suas._intri-.

gas-,cth afdesooberto.

“Chegou” je a ' inding os seu j

midway-'um deputado,_o snr.

gâíáêxààdão, :fama àsásthbleis

magna em Lisboa, propôs em far' _ _ _

Mp, qué" Lucinng,qug ”um mostrou o seu espirito pratico,

w cms-3, e substii *qual convem a um estadista na

tnidii í õrfi um commented:: "actualidade, _ _ p _

pr'ôfíõs' ' asd'saepprovou, 'mas ' Falleremos d este programma.

votou-se a um jornal-«0 Dez A. M.

aq

cha'va'lndelevelmente uma cidade,

primeira entre' as primeiras, no pre-

gresso'e civilisaçio.

950;??

va' l" _
em 'amarrar confrontar com a

parte senna: e só depois poderá

dizer. . . vi Pariz.

e Mouraria.

já te fallei, achas na extremidade

~ em logar de vidro, emplastos sobre

MISCELLA'NEA

(Continuação)

Não te posso afiinç ll' que vás en-

contrar agora “horrores que aqui

te descreve.

Mastro›tê o Pari; que eu vi com

uelle escarro asqueroso que man-

B luz que emana d'estes, vae dia.

*aipar as trevas em que aquelles lo-

ga're's' j“szlsm mergulhado; e tenho

re dentro em pouco dessppv -

reçsnr. nao compietamems. o 'que é

imnoisive'i; mas_ em grande/parte'.

Ebtês' 'bairros 'apresentam me. fei-

pica: que todo o visitante“”

unicamente para 'se divertir)

O emporio do 'prazer está tambem

ligado ao emporio_ do vicio.

Londres. essa' cidade monumen-

tal. com uma população egual a de

Portugal, tem tambem o seu bairro

de pauperismo, aonde os malfeíto-

res, de toda a especie, campeiam

livremente.

Lisboa tem tambem a sua Alfama

Todas as cidades grandes teem

absoluta necessidade de conservar

alguns antros, aonde a miseria se

obrigue; mas aonde infelizmente o

vicio vae, como consequencia. abri-

gar-se tambem. Um a ñlho da ou-

tra. Apesar de não ter visitado Pa-

ris ha algum tempo, posso afñrmar

que ainda encontrarás algumas ruas,

no estado em que aqui t'as descreve.

Continuamos, pois.

Rue Beaubourg

Deixan io a rue de Venise de que

d'ella esta, de que vou dar uma li-

geira ideia. 'A

E' qui o quartel general da cra-

pula, do viciol

Vea dos dois lados hoteis pesti-

lentos, que á noute são annuncia-

dos por srchotes, cuja luz bruxoleia

por detraz de vidros despolidos on

coradas, aonde se acham escriptos

os preços da diaria que é no ge-

ral o",25. Os dormitOrios parecem

mais logares destinados a serem re-

servatorios de materias fecaes, que

a logares aonde qualquer creatura

humana vá repousar.

As janellas d'estes quartos teem,

empla'stos_ de pa ei!

Os frequenta ores d'elles são a

ralé' mais vil e infame que se en-

contra lá.

Por o",25 que é. como quem diz

(ao cambio de 200 réis o franco) por

50 réis, encontram all¡ o alimento,

que lhs toras“. a dona da «palan-

  

    

   

  

   

  

  

 

cr, que sin is por ci'na lhes facilita

a passagem dos roub N praticados!

A's cinco horas da manha um:

campainha dá o signal de levantar,

e ellos, sem recalcrtrar com em or-

dem, ta vao para as Hallca('›neroa-

do) exercer a sua in-dustría,-quc 6 a

pilhagem!

A' entrada d'esta rua verei! a do

Brise-Miche

que contrasta com aquella, 'pois

n'est; só vês a miseria honesta. Por

est¡ tem. ver alpendres d'u-'h e dr'ou'-

tro lado. que. lhe dae o aspecto d'a-

'u't rua cm parcial.

Eiras são as bus visínhmçis que

-tsern as Hilles. v

Part) _encontras a rue de .Saint.

Martin, aonde poderás_ vêr um es-

tabelecimento typico. iambem, que

estenta q nom: de estabelecimento

Fradin. E" uma estalagsm tenham_

reles. pois que ahi o preç› é de

4o réis, para repousar durante ai-

gumas thai. Merece una notícia

esta casa.

E' uma casa de 5 andares para

cima do solo, e outros tantos para

baixo. No rez-de-chavssée vê-se uma

loja, oujis 'analisa teem as portas

sempre fec adas, e aonde se en-

c›ntram caldeiras cheios de sopa

sempre quente, que exhala aromas

convidativos, que constitue o recla-

me da casa.

'Por 4o réis tem-se uma malga de

sopa. Por mais IO réis um copo de

vinho ou de Cafe, e entao temos que

por 90 reis se tem uma sopa, um

copo de vinho e cama, e ainda por

cima a esormissima vantagem, de

não cahir nas garras da policia.

Abi encontram abrigo sete ou oi-

tocentos vagabundos, e o dono da

casa, dentro em pouso, poderá des-

lumbrar a populaçao com as suas

ricas equipugens, que-representam

a permutação legal do dinheiro mal

adquirido. Vse pensando n'isto até

á semana.

(Contínúa).

  

NOTICIARIO

Obras

Consta-nos que brevemente, a

expensas das irmandades erectas na

egreja matriz d'esta freguesia, se A

farão aigu nas ob.aa de importancia

na sachristia chamada de baixo ou

do Senhor. '

Essas obras serão: abertura de

uma porta exterior dando para 0

adro, para serviço da mesma sa-

christia, compostura do teluado e

substituição da actual telha pela do

systems marselhez, soalho, etc.

Bam .hajam, pois, as briosas cor- l

porações em concorreram para 'taes

obras, visto que elias ds ha muito



 

se estavam tornando necessarias pa-

ra asseio, limpeza e deceneia da

egreja. -77 . ~^

"a“. :Lv -

D

Na quintadei'ra preterits realisou-

ae no visínho _concelho da Villa da

Feira a festividade em honra do

martyr S. Sebastião, vulgarnente

conhecida por festa das Fogacss'fas,

Na fórma dos annos anteriores s

esta antiga e tradicional romaria

concorreram muitos forasteiros d'es-

ta villa, apesar do tempo estar um

pouco invernoso.

_p_-

Falleellnentos

Fa'lleceu na cidade do Rio de Ja-

neiro o snr. Jose Pereira da Graça,

marido da snr.I Thereza Lapas dos

Santos, e sobrinho e cunhado _dos

nossos ,amigos e assignsntes snrs.

Antonio Ferreira Marcellino eAn-

tonto - Basilio' dns, .Santos. _ ausente

em Lish :a,_e irmão da snr.'l Thereza

Lopes dos S .ntos.

_Tambem no dia .18 falleceu, na

rimavera da vida, a menina Maria

3056, estremosa ñlha mais velha do

snr. Antonio Moscoso, de S. Miguel.

O funeral da desditosa menina. que

se effectuou no dia immediato ao do

fallecimento, foi muito concorrido.

A's familias enlutsdas a \elprcs-

são sincera do nosso pesar.

w

'l

' Associação de Boeeorros

' " !Ilustres ' ' ^ '

Visto no preterito domingo não

ter comparecido maioria de socios

não teve logar a assembleia geral

d'esta Associaçao. sendo a mesma

convocada* 'para hoje, 23, com o

numero de socios que comparecer,

para o mesmo fim para que tinha

sido convocada a primeira, isto-"é,

tornar conhecimento do relatorio,

contas e parecer do conselho ñscal

da gerencia transacta.

Espectaculo

Domingo passado houve mais

um espectaculo no nosso theatro

ela Companhia Internacional de

gariedades 'que entre nós tem esta-

do. A concorrencia foi regular ape-

sar da noite se apresen'ar bastante

chuvosa, havendo grande animaçao.

w_

Brinde

Da Casa A. V. H. Mascaró, da

rua de S. Paulo, 9-r.°, de Lisboa,

recebemos um lindo almanach para

o corrente anno de 1910. Agrade-

cemos a amabilida :le da oñ'erta.

w

,Anombelros \'oluntarlos

.-.

Como já noticiamor, tem hoje lo-

gar a assemble'a geral d'ests asso-

ciação pelas 12 horas 'da manhã., na

séde da mesma,_para approwçâo e

discussão das contas da gerencia

ñnda e o parecer do conselho ñscal.

Para o Brazil'

Para o Pará-Estados-Unidos do

Brasil partiram no dia 16 o snr.

Joaquim d'Oliveira da Cunha, cu-

nhado do negom'ante d'esta villa, Jo-

.e Maria de Pinho Valente¡ e no

A DISCUSSÃO

dia t7 o nosso estimado assignante

José da cunha Mendes. r r

Que tenham b 'A viagem eleeliz

sorte é o que dese amos'. -'

 

s. Francisco de Salles

_..

Consta-nos que os associadan

d'este Santo celebrizão a sua fes-

tividade no proxivno domingo, _30

do .corrente, na capella de N. S.

da G-aça, aonde actualmente a

mesma se acha em exarcicio.

Constará de missa solemne e

sermão de manhã e de tarde ser-

mão e ladainha. '

w

Tempo

Apos uns dias tormosissimos e

de bom sól voltouvo mau tempo

convertendo as nessas estradas

n'um verdadeiro lago de lama.

Dentro da villa não se encontra

uma em estado razoavel e nas al-

deias só de carro se póie transitar.

_w

Audienelas ¡eraes

Para o corrente trimestre apenas

se encontra preparado um processo

que entrará em iulgamento perante

o jury, no dia 28 do corrente, pelas

lo horas da manhã.

O_ crime e o de iu to, praticado

na freguesia de Esmoria, e o téo

Antonio _Rodrigues Bento, o da Pin-

ta. O escrivão do procesao é o snr.

Abragão e advogado olücioso o nos-

so born Dr.. Tavares. O Pinta, que_

se acha preso em Coimbra. por mo- '

-tivo daísegurançs, chegaria esta

villa na vespera do julgamento.

w

Vseelrsaçio

Amanhã, segunda-feira, 24 do

corrente, o digno sub-delegado de

saude d'este concelho, Dr. Amaral,

procederá á vsccinsção das crean-

ças que ainda o nao hajam sido e

bem assim á revaccinaçao d'aquellas

que o deseiem. E' de tola a conve-

_ niencia que as creanças appareçam

visto laVrar corn carta intensidade

entre nós a variola, tendo feito Já

algumas víctimas.

w

As secções dramaticas e musical

do novo Club Ovarense já começa-

ram os seus ensaios para os dons

espectaculos do Carnaval.

Informam-nos que as peças esco-

lhidas são de bonito elfeito e agrado.

w

o começo de um rellssrle

Elementos para a historia do Rei-

nado de D. Manoel II

Acabamos de recebtr o 1.° fase¡

culo d'eata obra de que e auctor o

cenhecido publÍCÍsta Armando Ri-

beiro. Pela sua actualidade e pelos

summarios dos dois pr'meiros capi-

tulos se pó .le avnliar 'da sua impor-

tancia.

A edição que é esmerada, e con-

tém muitas ¡lluatrações, é da ca~a

editora João Romano Torres 8( C3,

com sede na rua Alexandre Hercu-

lan 7¡ 120, Lisboa Assigna-se a fas-

ciculos de 4o reis ou a tomos de

200 reis.

w  

llevlssa Buroeratles

tugues. Reposisàrío de_

.k

 

a

nevisu'se Lisboa

Revista de Lisboa,-notioiosa s lit-

terarza, com collaboraçao dos melho-

res escriptorea portuguezas, e orgia

'da Academia' Littefaria, com redacção

e administração na rua da Palma, 23,

1.°- D.-Lisboa.

w

Theatre Ourense

Hoje novo e variado espectaculo .

pela Companhia Internacional de Va-

riedades já conhecida por nós e'qne

muito tem agradsdo. Os preços foram

reduzidos e os bilhetes acham-se a

venda na Tabacaria Havaneza, dos

nossos amigos Ferreiras.

w

Notas a lapis

No preterito domingo estiveram

entre nós os nossos bons amigos snrs.

Bernardo Barbosa de Quadros, mui

\brioao tenente de artilharia, e ex."

esposa; e Manoel Ribeiro da Silva.

illustrado professor oñicial em S. Vi-

cente de Pereira. v

_Pelo snr. Francisco d'Ollveirs

. Gomes, filho do snr. Manoel Bernar-

dino d'Oliveii-s Gomes. foi pedida .Ill

casamento a menina Palmyra Gomes

Pinto, filha. dilscts do nosso velho

amigo e conceituado negociante de

ourivesaris, snr. José Maria Gomes

Pinto.

_Fizeram annos: na terça-feira.

18, o nosso bom amigo snr. Antonio

da Cunha Farrraia. habíl relojoeiro

d'esta villa; na sexta't'sira. 91, s ex."

snr.' D. Maria Adelaide Estevao Aral-

ls e Chaves, esposa do snr. dr. Pedro

Chaves. Na proxima quarta-feira. 96.

faz tambem annos o ex.” e rev!"

snr. dr. Alberto d'Oliveira e Cunha,

mui digno e illustrado parocho d'ssts

freguesia.

A todos os nossos parabens.

-Continúm infelizmente. sem obter

melhoras na sua doença, o nosso bom

amigo e correligionario snr. Joaquim

Rodrigues Leite. Sentimos. '

_Tem passado um pouco incom-

modado de saude o snr. Manoel Go-

mes Pinto. Prompto restabelecimento

é o que lhe desejamos.

-Entrarsm já em franca conva-

lescenca dos graves incommodos de

saude que por largo tempo os retive-

ram no leito, o snr. José Bonifacio e

esposa. filha e genro do nosso amigo

a correligionarto snr. Affonso José

Martins.

_Para Albufeiras, Onde é mui di-

gno delegado do Procurador Régio.

partiu hs dias acompanhado de sua

ex.Im esposa e filho, o snr. dr. Anto-

nio Emilio Rodrigues Aleixo.

-De regresso da capital, para on-

de havia part'do no domingo preteri-

to, chegou já s esta villa o snr. dr.

Antonio dos Santos Sobreira.

_Passam incommodados de saude

os nossos estimaveis assignautes e

amigos snrs. Arthur Ferreira da Síl-

va e Antonio Maria Gonçalves San-

thiago. Que as suas melhoras sejam

rapidas é o que estimamos.

-Os meninos David e Josó, inte-

ressantes ñlhinhos do nosso bom smi-

go snr. José Maria Pereira d'Alma¡-

ds, que ss encontravam bastante doen-

v cençs. Muito estimam_ .
l

' C

;;_ Recebemos esta be“iredigiáren.

vista: gua se' diz_deter§§n dos“ te-

ressesdo funccienâlisntb ublsngorÀ '.

egistfaçao ei-

jurisprndenela :administrativa j' civil¡

ñ eimmerci'alç; fiscal e eccleslís'tica', -

" com .administração na' _sua Gonse- _'

'lh :iro' Arantes deroso, 2:5 _Habeas 5

tes, ja entraram sm franca coavalss-

 

.à.

Janeiro 15-Maria do Ceu, filha de

,' P¡ __ " e'sl Antonio Rodrigues

Vs ante e de Joanna Ro-

drigues da Silva, do logar

da Marinha. .

s ' _.› *Anonimñlha ds Antonio

Jose »Pereira e 'de-PM¡

Dias, da rua do .encara _

s 'À" »411mhz de

Manual Bodngn' ' '

e e esa, na”, o_

' a. Marinha; 11"! ' .Í

› 16 _José Man's, filho de Ms-

'nosl um 'da Fonseca s

de'l'heressd'OlivslraDur»

te, da rua Now ,_› l, ,

› 17-Antom'o. e 1: e ,um_ '

nie_ _José P.nto_e s'Mariva

José'd'Arenjo 's _ tro, da

rua db stunco.

› 18-Mart'a Custodio, filha de

Bernardo Valente ds'l'tnho

e de Carlota Gomes'fl'W '

o logar de Guilhovse. " A““ -

. , , JF

~ “CASAMENTOS.

Janeiro ld-'F'rsncisco Duarte Parei:

ra e Margarida ds' Pinho,

do logar deiGuilhovser -'

› s-Manoel d'Olivsirs -th e A_

Maris José ds Slimudl

Ponte_Novs. ,

Janeiro li-Antont'ot 'x de em

meses de edsde, ülho dolls-

noel dos Santos Brandao e

de Thereza da san, 'da'

Ponte Nova. a'

s lã-Mauoel Borges Peneda,

viuvo. da 80 aanos doida»-

de. do logar do Barreiro.

› s-Rosa de Jesus d'Oliseir-a

Pinto, casada, de 40 snsos

de idade, da ras das “Fi

gueirss.

› lts-José Rodrigues da Graça.,

viavo, de 50 aanos de ida-

de, do logar de Gailhoras._

› 18-Maria Jos¡ d'Qliveira,

solteira, de 20 anaos de

idade, da Lageado &Mi-

guel. r'

e ,›--Man'a Ferreira ds Mello,

viuva. de 90 snnos de _lda-

ds, da rus do Lamarlo.

› 19 _Joao Lopes um,

sado, de 72 sanos doida-

de, ds-rua do Sai¡st ,2

r

(hronicahils S. Vicente;

S. Vicente, 13-1-1910

(Retardada)

  

Longe hypocritas vis. longe impostorea,

O mentldo sppsrato religiosol '

Que um Deus d'smôr, o nona Deuspiedoso

Abomina, detesta ,esses horrores. .

Garrett. ._

A voz dos phariseus tem'e'ommil

objurgações procurado denegrir o bom

nome, o lidimo caracter do nomeado

futuro parocho d'esta freguesia o se'.

Oliveira Pinto, vassndo contra elle.

com ,ignominia febril. a sanha'dos'

seus odios mesquinhos, das suss'pai-

:ões maleñcss. '

E foi assim que certo grupo piadas,-

sentindo na alma nefaada o fel _a ~-

traasvszsr, vem atirando aos Zephi- .

-ros «lamaiss e impropsrios contra s. 

›



 

eftôr'ahreaaíahodiaw

do rev.: Oliveira E com. eanha

de, Moment-ne nomeações.-

angaraiam-se asa! natural e.. . per-

guntamoe oheioe elx-anonimo: Qnaee

oe motivos 'tao aordida campanha?

Acaeo roaboe elle algnm direito, con-

correndo *como oa demaieeene colle-

ge¡ a esta fregueeia?

" O_ ' nos respondeu. . _

Madrugada”, «um» qne

preeam a verdade, que amam a razao

e a jnetiçal. . . '

E haverá razao, haverá justiça na

coneynreaçlo d'eeee'.7*direito 'que elle

angeon a cesta dae aoae freirnae,

oa adutat'nrafdoe_ lahore'a? _ '

Beatles obàeeadaal Vaeae. vaeae eaea

senha @Raider-ia. na', por muito que»

a treiçlo na aotn a faça e trama,

Dana não dorme! '

que juetiga eeja feita:: .

A Cesar o ne eide Cesar. _

--Pa.ra Lia o'a retirou na paaaada

terça-feira o noseo amigo ea!no enr.

Joao Fernandes Braga. _

-Deíviaitegeatíveram nleeta fre-

¡nazia tambem na terça-feira ultima a

ex.“ ser.“ v1). Margarida* Santoro: eua'

em“" ñlha D. Venma Santos.

Agradecemos summamente reconlw

cido a honra com que nos dietingnie.

ram¡,bai'xando-ee\at_é' o noeeo humilde

celebre, mae eetee ;maca de gentileza_

alo proprios dae grandee almas, enjoa

eentimentoe ele 'd'onro da melhor lei.

Registamoe com prazer 'esta noticia,

pela-"parece estar debelladaadoença

que as aoómmotter'am. -

Eetimamoe ainceramente.

-A' hora em qae esta eacrevo, do-

b -7 .or.,..ti de -

moram" *m SiW
Pinhonaaie ooo

3
9
"

ido Domino¡

dae Eine. manto ee'tima.

Paz a ana alma. 1 _
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Ao “Jornal d'Ovar,,

;em MlNH-Ã DEFEZA

Ele em dnae palavras o que. em

boa razao. devo'chamar_ao ;Jornal

d'Ovan: calnmniadogñ'aeginfame; A

Oalnmniedor, porque“ nao ' podendo)

eahir born e com deaaeeombro do di-

lemma que lhe apresentei. nem tao

penca- responder com dignidade 'ao

men ultimo communicado, nao apre-

eenton documento_ provando_ que oe

nene comunicar» eram feitos ,por

entre peeena e nao por mim, dando-ee

todavia a aggravante com a reinci-

deneia. '

Infante, porque pretende. com argu-

mentos falece, demortearo noaeo po-

vo ordeiro e pacífico, compellindo-o

assim a enblerar-ee e -a faltar. por

eoneeqoencia, ao reepeito a quem tem

todo o direito a eer respeitado.

Nao devia relponder ao «Jornal

d'Ovarr, porqne julgo a minha digni-

dade acima da ana 'critica repellente e

eetafada.

Mae para que o noeeo povo abrecie

e comportamento ' 'civil do 'alladido

jornal, poie na _

entrar, respondo-lhe, tao eómente, co-

me deeaggravo, aos inanltoe e ofen-

eae que me eae dirigidos, com. o ee-

¡ninte documento: .

:Pelo presente or mim mandado

falar declaro eu noel d'Almeida,

oaeado, lavrador,ido logar da Ribeira.

d'eata villa d'Ovar', !que entreguei a nm

dietribnidor do jornal a 1611:.dg'gvar,

pertenoente ao anr. _- ngneto 4_ esta

' e Pinho, eolteire', 'um e'eeta 

rar' twin”" ?Pelado intromissão 2

   

 

  

 

   

    

  

    

  

       

   

    

    

  

    

  

 

' réia

Nâo edeamea ninguem; aô qneremoer

parte ;moral _nao ,deeejo 7

mesma villa. e cujo' none do meeme:

distribuidor ignora, mae era nm qn-

vivia amanabado com a-Polaeqf aim-

portanoia- ”Mais, que elle me

pediu pôr em liberdade o men ño

lho Antonio d'Almeida, iato pela pri-

peira vez, declarando o mesmo diatri-

bnidor qee'tal importancia era desti-

nada ao meato de emolumentoe

para e administração. delegado, eacri-

.no e para o carcereiro; pela. aegenda

vez entreguei ao mesmo dnthbnidor a

importancia; ,de ”500 ráie que o enr.

Angoeto Pinho me tinha exigido .para

pagamento 'de cartao do .processo do

men referido ñlho.

O memo enr. Pinho tinha-.me pedi.-

do em 'ana caea a quantia det-154000

para o mesmo tim, mas depoia

abateu-me :#500 réis, ficando, por ia.

eo, n'aquella importancia de 2,3500

réia.. -

Por eer verdade, mandei -paesar o

preeente por José Ferreira Valente,

casado, negociante. .que aee¡gna,a meu

rogo, por 'não saber escrever, aendo

teetemnnhee preeentee, maioree ido-

neaa, Joaquim Marques de Pinho. ca-

iado, lavrador e Antonio Maria d'Oli-

veira. casado, car inteiro, todoe. do

logar da Ribeira, 'esta villa d'Ovar,

declarando ainda na presença dae mee-

mea testemonhae que maia aon-

berl_ que. fora enganado.

Ovar, 1 de janeiro de 1910,

Joel Ferreira Valente

Joaquim Marque¡ defini»

' @emilio Maria d'Olio'eira.

(Scans-aeee reconhecimento).

Vao aem' comentario¡ este doen-

mento. ' '

Em ¡aee-do ea este, digam-me ago-

ra: fé 'o «Jornal 'Dean eo deve ter

por mim o maior nojo e "pi-eee, oo

devoraer'en que .devo ter por elleeaee

nojo. -. . aeee deapreeo?. . .

Ao iodo em que o «Jornal d'O-

ren alla io b eo da bota. respondo

aaaim: olhei para traz e como nao vie-

ae ninguem que ea pareceeae com nina

bota para me attingir, apena-prado¡

ein em mim um ahple'e'ü ranger de

dentee. . ,«

Não deve o «Jornal d'Ovare obe-

decer a imposições on coneelhoe d'a-

migoe quando a ena consciencia' obri-

gue a proceder como dia. mas aim

tranaigir com a ana vontade.

Todavia, aempre direi ao «Jornal

¡'d'Ovara qne ae tentar_ põr em_ exace-

i'Êl'o 'o aee fin). tenha'caidad;› com a

ana bicudo herculca, poi¡ fique certo de

que ella teria troco, ante¡ do mea tria_›

te corpo adquirir tal força derveloci-

dade por ella produzida, a ponto de

me 'tranepor á terceira parte do: men-

do!!!

Teaho dito.

Ovar, 204-910

Manoel Reguçiro

  

Annuaeioa

. _ __._ .,...üW
..P-_mw__

Editos de 30 dies.

(29 PUBLICAÇÃO)

No juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e pelo cartorio do ter-

ceiro officio, escrivão Freire de

Liz, correm editos de trinta dias,

a contar da segunda publicação

do annuncio a este respeito no

Diario do Governo. citando José

Teixeira, filho de Francisco Tei-

xeira- e de Maria da Silm, dolo-

gar do Salgueiral de cima, fre-

gueeia d'Ofar, mae eueeate eoe

   

   

 

   

 

.ve 'a Fazenda Nacional.

A DISCUSSÃO

Estados Unidos do Brazil em¡

parte incerta. para dentro de dez

dias, depois de findo o prasc dos

editos, pagar nn reached-:cria

3

 

ne Caes'

Arrendam-ee on vendem-se dois

díeste concelho a quantiade tre- armazene de retem no Gees' da

senha mil reis. como rcfractario Ribeira your_

ao serviço militar para que tinha

sido recenseado no corrente anno,

visto não se ter apresenta io até

ao dia iz ..de novembro ultima no

regimento de infantaria n.° 24',

que lhe foi destinado; sob pena

de se seguirem os termos da ex.:-

cução que lhe move a Fazenda

Nacional.

Ovar, 17 de dezembro de 1909.

Verifiquei a execiidao.

0.11.1; de direito¡

.Ignacio Monteiro.

O Escrivao,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(709)

 

Editor de 30 dies.

(2: PUBLICAÇÃO)

No jnieode direito da comarca.

d'Ovar e-pelo cartorio do tercei-

ro oñicio, 'escrivão Freire de Liz,

correm' editor 'de trinta dias, a

contar da segunda publicação.

dÍeate 'anúnncio no Diario do Go-

verno, citando Oeleetino de Sou-

ea › Marques, âlho de Bernardo

Francieco de Souza Marques e

de Maria Francisca, do logar do

Arrabalde, fregnezia de Eemoriz,

mae' ausente nos Estados Unidoe

do Brazil em parteincerta, para

dentro de 'dez dias, depois de fin-

do o praaodos editou, pagar na

recebedoria d'este concelho a

quantia de treeentoe mil réis, eo-

mo refraotario do serviço militar,

para que tinha sido receneeado

“no correntpanno, visto não se ter

apresentado até ao dia 12 .de no-

vembro ultimo no regimento de

infantaria-ne 24, que lhe foi dee-

tinado, eob pena de ae seguirem oe

termos 'da execução que lhe mo-

Ovar, 17 de Dezembrode 1909.

Veriñqnei e exectidlo.

-O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivao,

Antonio Augusto Freire de Liz.

71°)

 

CASA

Vende-sc a casa e quintal fron-

teiro que foram do fallecido om-

cial Bernardo Fernandes Montei-

ro, na rua do Seixal d'Ovar.

Trata-se n'esta redacção.

w

   
   

 

Trateaae com o Dr. Sobreira.

 

Lenha secca

Tem grande quantidade para

vender, Manoel Ferreira Dies,

Poça--O var.

VENDE-SE

Um magniñco predio de eo-

brado com quintal, agua enca-

nada e muito bem'dividido, no

largo do Marryr (de traz da

capella); e tambem se. vende o_

bom predio n.° 44 da rua de

Sánt'Anna.

Este prediovende-se de no-

vo por o caseiro não ter cum-

prido o contracto de compra.

üquidação. positiva para so-

frer compromissos.

A tratar' com a prop:ietaria. x

Joanna Rodrigues da Graça,

no largo do Martyr.

“oceania 'Batente

PRA(JA-;0h48

Acaba. de expôr ávenda um

sortido dae afamadas conservas

dfeA Varina›, que vende pelos

preços da fabrica.

Tambem vende a superior

farinha «Neetié›, por preço._in--

ferior eo Porto.

Acaba tambem de recebe-

novas remessas de arame eimr

plee e farpado, rede de arame.

pá: de ferro, fogareiros, tintas

e um completo sortimento de.

ferragens.

Em merceariaz-de tudo e

artigos . de primeira qualidade'

Tudo a preços-baratissirnos.

 

-0.000

Reportorios

e Almeria.th

  

PARA ;1910

Encontrem-ee á venda na

Imprensa, Givilisaçao

  

lua, do Passos Irreal., ill a 219

PORTO

Girando¡ desconto-

aos revendedora.
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